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equipamento em operação, loca-
lizados na sala de tratamento e
em seu acesso externo, em posi-
ção visível.
32.4.14.2 Da Braquiterapia
32.4.14.2.1 Na sala de preparo e
armazenamento de fontes é
vedada a prática de qualquer
atividade não relacionada com a
preparação das fontes seladas.
32.4.14.2.2 Os recipientes utili-
zados para o transporte de fontes
devem estar identificados com o
símbolo de presença de radiação
e a atividade do radionuclídeo a ser
deslocado.
32.4.14.2.3  No deslocamento
de fontes para utilização em
braquiterapia deve ser observado o
princípio da otimização, de modo
a expor o menor número possível
de pessoas.
32.4.14.2.4 Na capacitação dos
trabalhadores para manipulação
de fontes seladas utilizadas em
braquiterapia devem ser emprega-
dos simuladores de fontes.
32.4.14.2.5 O preparo manual
de fontes utilizadas em braqui-
terapia de baixa taxa de dose deve
ser realizado em sala específica
com acesso controlado, somente
sendo permitida a presença de
pessoas diretamente envolvidas
com esta atividade.
32.4.14.2.6  O manuseio de
fontes de baixa taxa de dose deve
ser realizado exclusivamente com
a utilização de instrumentos e
com a proteção de anteparo
plumbífero.
32.4.14.2.7 Após cada aplicação,
as vestimentas de pacientes e as
roupas de cama devem ser
monitoradas para verificação da
presença de fontes seladas.
32.4.15 Dos serviços de radio-
diagnóstico médico
32.4.15.1 É obrigatório manter
no local de trabalho e à disposição
da inspeção do trabalho o Alvará

de Funcionamento vigente conce-
dido pela autoridade sanitária
local e o Programa de Garantia
da Qualidade.
32.4.15.2 A cabine de comando
deve ser posicionada de forma a:
a) permitir ao operador, na posição
de disparo, eficaz comunicação e
observação visual do paciente;
b) permitir que o operador visualize
a entrada de qualquer pessoa
durante o procedimento radiológico.
32.4.15.3 A sala de raios X deve
dispor de:
a) sinalização visível na face exte-
rior das portas de acesso, contendo
o símbolo internacional de radia-
ção ionizante, acompanhado das
inscrições: �raios X, entrada restri-
ta� ou �raios X, entrada proibida a
pessoas não autorizadas�.
b) sinalização luminosa vermelha
acima da face externa da porta de
acesso, acompanhada do seguinte
aviso de advertência:

�Quando a luz vermelha esti-
ver acesa, a entrada é proibida�.
A sinalização luminosa deve ser
acionada durante os procedimentos
radiológicos.
32.4.15.3.1 As portas de acesso
das salas com equipamentos de
raios X fixos devem ser mantidas
fechadas durante as exposições.
32.4.15.3.2 Não é permitida a
instalação de mais de um equipa-
mento de raios X por sala.
32.4.15.4 A câmara escura deve
dispor de:
a) sistema de exaustão de ar
localizado;
b) pia com torneira.
32.4.15.5 Todo equipamento
de radiodiagnóstico médico deve
possuir diafragma e colimador em
condições de funcionamento para
tomada radiográfica.
32.4.15.6 Os equipamentos
móveis devem ter um cabo
disparador com um comprimento
mínimo de 2 metros.

32.4.15.7 Deverão permanecer no
local do procedimento radiológico
somente o paciente e a equipe
necessária.
32.4.15.8 Os equipamentos de
fluoroscopia devem possuir:
a) sistema de intensificação de ima-
gem com monitor de vídeo acoplado;
b) cortina ou saiote plumbífero
inferior e lateral para proteção do
operador contra radiação espalhada;
c) sistema para garantir que o
feixe de radiação seja completa-
mente restrito à área do receptor
de imagem;
d) sistema de alarme indicador de
um determinado nível de dose ou
exposição.
32.4.15.8.1 Caso o equipamento
de fluoroscopia não possua o siste-
ma de alarme citado, o mesmo deve
ser instalado no ambiente.
32.4.16 Dos Serviços de Radio-
diagnóstico Odontológico
32.4.16.1 Na radiologia
intra-oral:
a) todos os trabalhadores devem
manter-se afastados do cabeçote e
do paciente a uma distância míni-
ma de 2 metros;
b) nenhum trabalhador deve segu-
rar o filme durante a exposição;
c) caso seja necessária a presen-
ça de trabalhador para assistir ao
paciente, esse deve utilizar os
EPIs.
32.4.16.2 Para os procedimentos
com equipamentos de radiografia
extra-oral deverão ser seguidos os
mesmos requisitos do radiodiag-
nóstico médico.

A íntegra da portaria nº 485 e
da NR 32, pode ser obtida na
internet no endereço do CBR:
www.cbr.org.br.
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